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A Federação dos Bancários da Bahia e Sergipe 
ganha nova diretoria hoje. A posse acontece às 
19h, no auditório do Sindicato, Mercês. Emanoel 
Souza passa a presidência para Hermelino Neto. 
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Federação sob
nova direção

O Sindicato dos Bancários da Bahia participa da Lavagem do Bonfim e denuncia o ataque do governo Temer aos direitos dos trabalhadores

Hermelino Neto assume hoje a Federação
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Bancários fazem 
ato logo mais, na 
agência Iguatemi
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A MOBILIzAçãO contra os 
ataques do governo contra a 
Caixa é essencial para garantir 

a manutenção dos direitos dos 
empregados e a função social do 
banco. Para alertar a sociedade 
para o retrocesso, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia realiza 
manifestação na agência Igua-
temi hoje, aniversário de 157 
anos da empresa. O ato aconte-
ce ao meio dia.

As manifestações ocorrem 
em todo o país. A realidade na 
instituição é ruim, com redução 
do quadro pessoal, consequen-
temente sobrecarga de trabalho 
e precarização do atendimento. 
Mesmo com mais de 86 milhões 
de clientes, a Caixa fechou mais 
7 mil postos de trabalho de ja-
neiro a setembro de 2017. 

Um banco que lucra R$ 6,2 
bilhões em apenas nove meses 
não tem motivos para penalizar 
bancários e clientes. O resulta-
do também mostra que não há 

justificativa para privatizar.
A luta para manter a Cai-

xa 100% pública rendeu bons 
resultados no ano passado e 

a união dos empregados deve 
continuar. O banco é essencial 
para a sociedade brasileira por 
ser responsável pelo repasse 
de importantes programas so-
ciais e concessão de crédito 
habitacional. 

Sindicato quer atenção 
especial aos caixas do BB
O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia cobrou e a Superin-
tendência do Banco do Brasil 
informou, ontem, o número 
de funções comissionadas ou 
gratificadas que serão extintas 
e criadas no Estado com a rees-
truturação. Segundo os dados, 
há saldo positivo de 74 vagas. 

No entanto, o BB não leva 
em consideração os caixas, 
mais atingidos com as mudan-
ças. Diante do cenário, o Sindi-
cato solicitou que a instituição 
priorize os caixas no preenchi-
mento das vagas em excesso. "O 
banco tem de ter um olhar di-
ferenciado para eles, pois consi-
deramos que ocupam cargo co-
missionado", destaca o diretor 
Jurídico do SBBA, Fábio Ledo. 

Em reunião com a entidade 
no início da semana, o banco 
havia informado que a priori-

dade será dos funcionários afe-
tados pelas reestruturações, ou 
seja, para aqueles que trabalha-
vam nas agências fechadas e os 
inscritos no PAQ (Programa de 
Adequação de Quadros). 

O Sindicato acompanha. A 
preocupação é garantir que ne-
nhum bancário seja prejudica-
do e os compromissos assumi-
dos pelo BB sejam cumpridos. 
Para isso, é fundamental que 
aqueles que se sentirem prejudi-
cados entrem em contato com a 
entidade para denunciar. Só as-
sim o SBBA poderá cobrar ao 
banco a responsabilidade.

Tem mais. O BB ainda preci-
sa explicar à sociedade que está 
acabando com o atendimento 
nas agências, medida que preju-
dica sobretudo a população de 
baixa renda, que precisa do aten-
dimento presencial do caixa.

Mínimo fica 
abaixo da 
inflação

A DIVuLGAçãO do IPCA do 
ano passado, de 2,95%, confir-
ma que o trabalhador que tem 
aumento salarial calculado de 
acordo com o mínimo teve 
perdas. O reajuste, de R$ 1,7%, 
ficou bem abaixo da inflação, 
pelo segundo ano consecutivo. 

O mínimo, que inicialmente 
seria de R$ 965,00, caiu para R$ 
954,00. A redução se deu para 
cobrir o rombo dos cofres pú-

blicos causado por Temer, que, 
para se salvar das denúncias de 
corrupção, liberou bilhões em 
emendas parlamentares. 

Com o reajuste baixo, a polí-
tica de valorização do mínimo, 
implementada no governo Lula, 
vai para o ralo e quem perde é o 
país. De 2003 a 2015, o aumen-
to real do salário mínimo foi de 
76%. Graças à medida, a econo-
mia mudou de cara. O poder de 
compra cresceu, assim como o 
mercado interno. Com mais di-
nheiro no bolso, milhares de fa-
mílias saíram da pobreza.

Caixa completa 157 anos hoje e, 
assim como vem acontecendo, o 
Sindicato realiza protesto em defesa 
dos direitos dos empregados

Consumidor sente queda do salário

Salário mínimo só dá com mágica
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Cerimônia de posse
é logo mais, às 19h,
no Sindicato, Mercês
rEDAçãO 
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Federação tem
nova diretoria

A NOVA diretoria da Federa-
ção dos Bancários da Bahia e 
Sergipe toma posse hoje, em ce-
rimônia a ser realizada no Sin-
dicato dos Bancários da Bahia, 
Mercês, a partir das 19h. 

Eleita durante o 14º Con-
gresso da Feebbase, em de-
zembro de 2017, para o triênio 
2018-2021, a nova gestão tem 56 
diretores, que representam os 
12 sindicatos filiados - Bahia, 
Sergipe, Feira, Conquista, Je-
quié, Jacobina, Juazeiro, Irecê, 
Ilhéus, Itabuna, Camaçari e Ex-

tremo Sul da Bahia. 
Assume a presidência, Her-

melino Neto, funcionário do 
Itaú e secretário-geral da Fe-
deração no mandato que se en-
cerra. Com uma longa experi-
ência no movimento sindical, 
Neto, como é mais conhecido, 
tem a tarefa de conduzir os ru-
mos da entidade no momento 
de tantas ameaças aos diretos 
dos bancários e da classe tra-
balhadora. 

 A nova diretoria conta ain-
da com quadros importantes do 
movimento sindical bancário, 
como José Antônio Santos, na 
vice-presidência; Emanoel Sou-
za, na secretaria-geral; Francis-
co André Vieira, na diretoria 
de Finanças; Luciana Pache-
co, (Imprensa); Grassa Felizola 
(Gênero) e Ivânia Pereira (Rela-
ções Institucionais).

Brasileiros são contra a 
reforma da Previdência 
A REFORMA da Previdência é 
muito ruim e o brasileiro sabe 
disso. Mais uma pesquisa, desta 
vez do Instituto Paraná, revela 
que 66% são contra a proposta 
que altera as regras para apo-
sentadoria, impedindo que mi-
lhões recebam o benefício.

Pela proposta de governo Te-
mer, para se aposentar o ho-
mem terá de ter, no mínimo, 65 
anos, e ter contribuído por, pelo 

Temer mente, 
na cara dura 
O GOVERNO Temer mente so-
bre o déficit da Previdência, 
aponta relatório da CPI da Pre-
vidência do Senado. O docu-
mento mostra o contrário. Há 
um saldo positivo, pois o arre-
cadamento da Seguridade So-
cial é maior do que a dedução 
de gastos. Em 2013, por exem-
plo, antes da crise econômica e 
política, a seguridade teve supe-
rávit de R$ 76,3 bilhões. 

A questão é que a reforma 
atende aos interesses do siste-
ma financeiro, um dos apoiado-
res do golpe de 2016 e que agora 
cobra a conta. Isso porque, com 
as mudanças nas regras da apo-
sentadoria, milhares de traba-
lhadores brasileiros vão correr 
para a previdência privada, na 
tentativa de assegurar um des-
canso no futuro, e os bancos é 
que vão lucrar.

menos, 25 anos. Para a mulher, 
a idade cai um pouco, 62 anos, 
mas o tempo de contribuição é 
o mesmo. 

É importante destacar que, 
neste caso, o trabalhador recebe 
apenas 70% do benefício. Para 
ter direito ao valor integral, 
terá de contribuir por longos 40 
anos, o que torna praticamen-
te impossível, sobretudo se a 
pessoa ficar um tempo fora do 

mercado de traba-
lho, como costuma 
acontecer no país 
que tem rotativida-
de elevada. 

O brasileiro fica, 
em média, três 
anos no mesmo 
emprego, de acor-
do com o Caged. 
O cenário piora se 
levada em conta a 
taxa de trabalhado-
res na informalida-
de, sobretudo com 
a aprovação da ter-
ceirização irrestri-
ta e a nova legisla-
ção trabalhista. 

Temer, que se aposentou aos 55 
anos, ri, enquanto o brasileiro pena 
para se aposentar

A reforma da Previdência prejudica todos os brasileiros. Fique ligado
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SAQuE

LAVAGEM DO BONFIM 

Bancários participam da 
caminhada até o Bonfim 
e protestam por direitos
rEDAçãO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Manoel porto

Manoel porto

Já é tradição. Todos os anos, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia bota o bloco na 

CINISMO Ao declarar para a imprensa não se importar nem um pouco com o fato de 
muitos brasileiros lhe desejarem a morte, Temer confessa não ter o menor compromisso 
com o povo. Ele não está nem aí para a escandalosa impopularidade, hoje superior a 
95%. Por isso é o presidente ideal do mercado para impor a agenda neoliberal: privati-
zações, recessão, desemprego, achatamento salarial, corte de direitos, extinção de pro-
gramas sociais e muita repressão. 

FRONTEIRA "É muito mais do que a candidatura de Lula que está em jogo. É se va-
mos continuar deixando o golpe avançar ou se vamos começar a dar um basta. Por isso, 
a defesa intransigente do direito do ex-presidente a se candidatar é muito maior do que 
o PT e o lulismo. É uma linha divisória entre democracia e golpismo". Excelente análise 
do cientista social Luiz Felipe Miguel, da UnB (Universidade de Brasília).

AVISO A defesa veemente de maior celeridade na implantação da agenda neoliberal, 
feita pelo economista tucano Roberto Giannetti, ligado ao presidenciável Geraldo Alck-
min, é um aviso claro. Seja qual for o candidato, o PSDB não abre mão do neoliberalismo.

ENGODO Há algum tempo tenta-se difundir na sociedade, a falsa ideia de que Alck-
min seria o “menos mal” do PSDB, por ser um liberal e não um neoliberal. Quer dizer, 
aceitaria certas agendas da democracia social. Pura ilusão. Desde quando assumiu o 
poder, em 1995, os tucanos abandonaram totalmente a social democracia e adotaram o 
neoliberalismo como “religião”.

REALMENTE Opinião da senadora Kátia Abreu (sem partido-TO) sobre a polêmica 
indicação da deputada federal Cristiane Brasil (PTB-RJ) para o Ministério do Trabalho: 
"A situação do Brasil hoje é de vaca desconsiderar bezerro. Nada mais me assombra. 
Nada. Chegamos ao fundo do poço. Não temos presidente. Temos um refém".

DESONRA Ferem qualquer noção de respeito à dignidade humana as fotos divul-
gadas pela Polícia Federal da prisão do ex-governador do Amazonas, José Melo (Pros), 
nu da cintura para cima, segurando uma ficha de qualificação criminal. Nada justifica 
tamanho absurdo.

CONTRA os inúmeros ataques do governo 
aos brasileiros, milhares tomaram as ruas 
do Comércio, ontem. A maioria foi pedir 
proteção aos deuses, já que o Congresso 
Nacional não ouve os apelos do povo.  

A movimentação na Igreja da Concei-
ção da Praia começou bem cedo. Os fieis fa-
ziam de tudo para acompanhar a tradicio-
nal missa e depois partiram a pé em direção 
ao Bonfim para pedir proteção e muita luz 
para o ano que promete.

Proteção a Oxalá

rua e comparece em massa na Lavagem do 
Bonfim, em Salvador. A fé de que o cená-
rio nacional pode mudar e ficar a favor dos 
trabalhadores dominou o cortejo neste ano. 

Os bancários fizeram um alerta para as 
grandes perdas causadas pelo projeto ne-
oliberal colocado em prática pelo governo 
Temer. O desmonte dos bancos públicos foi 
um dos destaques.

Durante o percurso de 8 quilômetros en-
tre a Conceição da Praia, no Comércio, e a 
Colina Sagrada, no Bonfim, os bancários 
ressaltaram a importância das estatais para 
o desenvolvimento do Brasil e para a popu-
lação, sobretudo a mais carente que viu a 
desigualdade reduzir. Denunciaram ainda 
os reais interesses do governo de Michel Te-
mer, que desmonta as empresas para priva-
tizar a preço de banana. 

Os ataques aos direitos trabalhadores 
também foi a tônica da caminhada históri-
ca. Os prejuízos causados pela reforma tra-
balhista e as tentativas do governo de aca-
bar com a aposentadoria foram lembrados. 

Fé na resistência

Futebol de areia 
OS BANCáRIOS devem marcar na agen-
da. Amanhã tem Futebol de Areia, em Ja-
guaribe. Quatro times disputam o título de 
campeão - Pressão Vip, Revelação, Ressaca 
e Linha 8. Os primeiros a se enfrentarem 
são Pressão Vip X Revelação, a partir das 
7h30. Logo em seguida, às 8h15, Ressaca 
pega o Linha 8. Às 9h, é a grande final. Os 
vencedores se enfrentam para definir o ga-
nhador da disputa.

Milhares protestam na Lavagem do Bonfim

Como sempre, as baianas encantam na Lavagem

Bancários rolam a bola, na praia de Jaguaribe


